
Avaliação dos parâmetros espermáticos e perfil proteômico utilizando eletroforese 

unidimensional de caprinos da raça moxotó e saânen. 

 

Resumo: O presente trabalho avaliou os parâmetros espermáticos bem como o perfil 

proteômico dos espermatozóides de caprinos (Capra hircus) das raças saanen e moxotó. A 

partir das coletas de sêmen e avaliação de sêmen não se observou diferença significativa 

quanta concentração e motilidade dos espermatozóides. Porém, uma pequena diferença 

quanto ao volume do ejaculado foi observado. Os géis de eletroforese unidimensional 

mostraram bandas protéicas14, 18, 66 e 97 KDa para ambas as espécies estudadas e bandas 

entre 28 KDa apenas para espécie moxotó. Mesmo havendo baixa variação quanto o número 

e a frequência de distribuição das bandas protéicas entre as espécies se faz necessário um 

estudo em analise usando eletroforese bidimensional que nos permite esclarecer em termos 

quantitativos as proteínas que estão expressas em cada raça. 
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Introdução 

No Nordeste brasileiro concentra-se o maior rebanho de caprinos do país, onde o 

Ceará ocupa a quarta posição segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2010).  

Apesar de numericamente expressivo, o rebanho caprino mantém índices produtivos e 

reprodutivos deficientes, principalmente em razão dos baixos investimentos em tecnologias 

no sistema de manejo nutricional, infra-estruturar, manejo sanitário e reprodutivo, que é fruto 

do sistema de produção adotado pela maioria dos criadores (SANTOS et al., 2005). 

Caprinos da raça Saanen considerada uma raça exótica originada da Suíça foram 

importados para o semiárido nordestino, com o objetivo de aumentar a produção de leite, 

sendo uma das raças mais utilizadas para produção e melhoramento genético. Enquanto que 

raça Moxotó, considerada nativa originada do vale do Rio no estado de Pernambuco e 

caracteriza-se por apresentar pequeno porte, pelagem uniforme, boa prolificidade, alta 

rusticidade, precocidade reprodutiva e resistência às doenças, porém sem aptidão definida 

(SANTOS 2005). 



Visando o aumento na produtividade e nas condições adaptativas é feito cruzamentos 

entre raças exóticas e nativas, com características fenotípicas desejáveis, pra obtenção de 

cabras de grande produção de leite e boa condição adaptativa ao meio (MEDEIROS et al., 

1994). A seleção se torna uma ferramenta importante para eficiência reprodutiva e  aumento 

na fertilidade dos animais. 

O estudo do proteoma da célula espermática poderá esclarecer as diferenças e 

peculiaridades de cada raça ao semi-árido, fornecendo um conhecimento mais detalhado das 

proteínas que poderão ser utilizadas na produção de animais mais especializados, bem como, 

para a seleção de reprodutores mais férteis (Rego 2010). 

A análise proteômica dos fluidos reprodutivos fornece informações importantes 

para a compreensão dos mecanismos que determinam a capacidade fecundante dos gametas 

masculinos e,  consequentemente, dos reprodutores. (MOURA et al., 2011) 

 

Objetivo 

O presente estudo tem como objetivo analisar os perfis protéicos das células espermáticas de 

caprinos da raça saanen e moxotó visando contribuir para os estudos proteômicos. 

 

Materiais e métodos  

Animais e coleta do sêmen 

Foram utilizados cinco reprodutores caprinos da raça Moxotó e Saanen com idade variando 

de 18 a 21 meses, os quais tinham fertilidade conhecida, submetidos a regime de criação 

intensivo na Embrapa Caprinos e Ovinos em Sobral, CE. O sêmen foi colhido usando vagina 

artificial e os parâmetros espermáticos como volume, concentração espermática e 

porcentagem de espermatozóides com motilidade progressiva foram analisados usando 

microscópio eletrônico para ambas as raças em estudo. Para separação do plasma seminal 

com os espermatozóides o sêmen foi centrifugado a 1.500g por 30 minutos à 4ºC, sendo estes 

armazenados a -80ºC ate o uso da extração de proteínas espermáticas.  

Dosagem de proteínas 

A concentração de proteínas totais foi determinada pelo método descrito por Bradford (1976). 

A presença de proteínas foi observada através de espectrofotômetro, sendo a leitura realizada 



no comprimento de onda de 595 nanômetros (nm) e tendo como padrão a Albumina Sérica 

Bovina (BSA).  

 

Extração de proteínas 

O pellet de espermatozóides foi descongelado a 37 °C e lavados com tampão fosfato 

salino (PBS) pH 7,4 e centrifugados a 4.000 x g por 10 minutos por três vezes. Foi utilizado o 

detergente CHAPS a 4 % para a lise das células que ficou em mesa agitadora por 2 h e 

centrifugados a 10.000 x g por 20 minutos coletado o sobrenadante e precipitado em três 

volumes de acetona/TCA 10% gelada por 16 horas a 20°C. Em seguida os tubos foram 

centrifugados a 10.000 x g por 10 minutos, o pellet formato foi lavado 3x com acetona pura 

gelada e secado a temperatura ambiente e ressuspendido em 100 µL de uréia/tioureia. As 

proteínas totais foram quantificadas pelo o método de Bradford (1976) e a integridade 

protéica foi analisada por SDS-PAGE. 

 

Eletroforese unidimensional 

A eletroforese na presença de SDS foi realizada utilizando as cinco amostras de 

espermatozóides de cada raça. A partir das leituras das absorbâncias foi obtida uma média 

para cada triplicata, com bases nessas médias o valor de μg/μL em cada amostra foi 

calculado, posteriormente realizou-se o nivelamento para que cada poço apresentasse a 

mesma quantidade de proteínas (25,95μg/μL), para o padrão foi utilizado marcador molecular 

de baixo peso. O tempo de corrida foi estimado em uma hora e trinta minutos, nas seguintes 

condições: 150 V, 30 mA. Foi colocado na solução de fixação (Etanol 40 %, Ácido acético 

10%) por 15 minutos e posteriormente corado com Comassie Brilliant Blue G-250 por 24 

horas e descorado com água quente. 

Resultados e discussões 

De acordo os parâmetros espermáticos das amostras não se observaram diferença 

significativa dos valores obtidos de concentração e motilidade espermática. Contudo, com 

relação ao volume do sêmen, verificou-se uma diferença numérica razoável entre as raças. 

Tais resultados sugerem uma adaptação da raça Saanen às condições climáticas do semiárido, 

tendo em vista a comparação com uma raça rústica como a Moxotó. 



A dosagem de proteínas totais dos animais da raça moxotó apresentou os valores de 

27,85μg/μl, 26,8μg/μL, 17,25 μg/μL, 26,8μg/μL, 27,9 μg/μL para os animais 1, 2, 3, 4 e 5, 

respectivamente. Com relação aos animais da raça saânen, os valores foram de 25,95 μg/μl, 

18,85 μg/μL, 22,2 μg/μL, 14,25 μg/μL e 28,6μg/μL para os animais 1, 2, 3, 4 e 5, 

respectivamente. 

Nas análises dos géis de eletroforese observou-se bandas protéicas entre 14, 18, 66 e 

97 KDa para ambas as espécies estudadas e bandas entre 28 KDa apenas para espécie saânen. 

Algumas proteínas apresentaram bandas de baixo peso molecular (< 30 kDa), dentre elas as 

de 14-15 kDa podendo estas se tratarem de espermadesinas, uma vez que elas apresentam 

baixo peso molecular (Tadesthi, et al. 2000). Além disso, proteínas de 18-20 KDa podem 

estar associadas à superfície da membrana do espermatozóide de vários animais domésticos 

(Jobim et. al., 2003). Algumas proteínas que atuam na motilidade progressiva em bovinos 

podem ter massa de 37,5kDa (Shivaji et al. 1990), ou variando de 28 a 30kDa (Manjunath, 

1984). As proteínas de 97 KDa atuam na função de proteção dos espermatozóides, tanto nas 

prevenção (PÉREZ-PÉ et al., 2001) quanto no reparo (BARRIOS et al., 2000) aos danos na 

membrana espermática sofridos durante a criopreservação. 

Considerações finais 

De acordo com os resultados obtidos foi possível encontrar diferenças entre as duas 

raças tanto no volume do sêmen como na distribuição de bandas protéicas por SDS-PAGE. É 

provável que este número seja ainda maior, para isso torna-se necessário o uso de técnicas 

complementares como a eletroforese bidimensional e a espectrometria de massa para a 

identificação das proteínas de forma mais precisa. 
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